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Z O L D A N & Z O L D A N CIA. LTDA. 

Estados de Si tuación Financiera 

Al 31 de Diciembre de 2012 al 31 de diciembre de 2011 

(Expresados en dólares de los Estados Unidos de Amér ica) 

Nota 
No. 31.12.2012 31.12.2011 

Activos 

Act ivos corrientes: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Efect ivo 

C u e n t a s por cobrar 

Inventarios 

G a s t o s pagados por ant ic ipado 

Total activos corrientes 

Activos no corrientes: 

Prop iedad maqu inar ia y equ ipos 

Otros act ivos 
Total activos no corrientes 

Total activos 

Pasivos y patrimonio 

Pasivos 
Pasivos corrientes: 

Obl igac iones banca r i as 

C u e n t a s por pagar 

C u e n t a s y gas tos a c u m u l a d o s por pagar 

Total pasivos corrientes 

1,818 12 631 
4 748 ,817 685.093 

5 149,189 210 381 
6 42 ,763 49 775 

942,587 957 880 

9,111 25 .625 

35 ,123 0 

44 ,234 25 ,625 

986,821 983,505 

9 98 ,579 92 244 

10 138,090 112,802 

43 ,283 99 300 

279 ,952 304 346 

Pasivos no corrientes 
Jubi lación patronal y d e s a h u c i o 11 128,460 106,860 

Total pasivos 
408,412 411,206 

Patrimonio: 1 4 

Capi ta l soc ia l 
R e s e r v a legal 
Ot ras reserva 
Uti l idad del año 2011 

Util idad del año 2012 92 ,688 

Ut i l idades retenidas 
Resu l tado de l e jerc ic io 

20 ,000 20.000 

20,000 20 000 

445,721 422 344 
0 109 955 

. • • 578 409 572.299 
Total patrimonio D / 0 ^ u a

 Q O , c n i . 
Total pasivos y P ^ T . O ^ 986- 8 2 1 9 8 3 ' 5 ° - 5 

. ' • ' l saac .7o tdan ' M a y r a A c o s t a 
Gerente G e n e f a T ^ Contadora General 

Las notas adjuntas de los números 1 al 21 forman parte integral de estos estados financieros. 
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Z O L D A N & Z O L D A N CIA. LTDA. 

Estados de Resultados Integrales 

A ñ o s terminados el 31 de Diciembre de 2012 y 2011 

(Expresados en dólares de los Estados Unidos de América) 

Nota 
No. 31.12.2012 31.12.2011 

Ingresos de actividades ordinarias: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I n g r e s o s d e o p e r a c i ó n 

C o s t o d e v e n t a s 

18 

19 

1 ,605 ,861 

( 1 , 1 5 0 , 9 6 9 ) 

1 , 8 5 3 . 3 7 7 

( 1 , 3 3 8 . 4 0 2 ) 

U t i l i dad b r u t a e n v e n t a s 4 5 4 , 8 9 2 5 1 4 , 9 7 5 

G a s t o s d e a d m i n i s t r a c i ó n y v e n t a s ( 3 7 4 , 3 5 7 ) 4 0 6 , 3 6 4 

Utilidad en operación 8 0 , 5 3 5 1 0 8 , 6 1 1 

Otros (gastos) ingresos: 

O t r o s i n g r e s o s 

O t r o s e g r e s o s 

1 2 , 1 5 2 1 .345 

1 2 , 1 5 2 - . 3 4 5 

Utilidad antes de part icipación trabajadores e 

impuesto a la renta y reserva legal 

P a r t i c i p a c i ó n a t r a b a j a d o r e s 

I m p u e s t o a la r e n t a 

Utilidad neta 

12 

13 

92,687 109,956 

Resultado neto integral 92,687 109,956 

Utilidad neta por acción 4,63 5,50 

Promedio ponderado del número de acciones 

en circulación 20,000 20,000 

Fsáac Z o l d a n 

J3 e rejate-Selíe ra I 

M a y r a A c o s t a 

Contadora General 

Las notas adjuntas de los números 1 al 21 forman parte integral de estos estados 

financieros. 
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S O L D A N CIA LTDA. 

Estados de Cambios en el Patrimonio Neto 

Años terminados el 31 de Diciembre de 2012 y 2011 

(Expresados en dólares de los Estados Unidos de América) 

Capital Aportes 
futura 

social capitalización 

Reserva 

Legal 

Reserva Perdidas 

Capital Acumuladas 

Utilidades 

Retenidas 

Resultado 

del 

Periodo 

Total 

cambios en el 

patrimonio neto 

Saldo inicial periodo actual 31.12.2010 20,000 0 20,000 365,160 0 0 92,337 497,497 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Aumento de capital 

Ajustes efectos de NIIF 0 

Ajustes a propiedades maquinarias y equipos 

Transferencias (35,153) (35,153) 

Pago de dividendos 

Apropiación para reserva 57,184 (57,184) 0 

Utilidad del ejercicio 109,956 109,956 

Saldo final periodo actual 31.12.2011 20,000 0 20,000 422,344 0 0 109,956 572,300 

Saldo inicial periodo actual 01.01.2011 20,000 0 20,000 422,344 0 0 109,956 572,300 

Transferencias (86,579) (86,579) 

Apropiación para reserva legal 

Ajustes efectos de NIIF 

Pago de dividendos 

Apropiación para reserva 23,377 (23,377) 0 

Utilidad del ejercicio 92,687 92,687 

Saldo final periodo actual 31.12.2012 20,000 § / Xo.ooo 445,721 0 0 92,687 578,408 

7-^3erénte General 

Las notas adjuntas de los núnTeJés'T 

Mayra Acosla"" 
Contadora ~ 

General 

fo rman parte integral de estos es tados f inancieros. 
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Z O L D A N & ZOLDAN CIA. LTDA. 

Estados de Flujos de Efectivo - Método Directo 

Años terminados el 31 de Diciembre de 2012 y 2011 

(Expresados en dólares de los Estados Unidos de América) 

F L U J O S DE C A J A DE (EN) ACTIVIDADES DE O P E R A C I Ó N : 

31.12.2012 31.12.2011 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R e c i b i d o d e c l i e n t e s 1 , 5 5 4 , 2 8 8 1 . 5 7 1 , 4 2 2 

P a g a d o a p r o v e e d o r e s y t r a b a j a d o r e s ( 1 , 5 0 6 . 2 5 1 ) ( 1 . 8 8 9 , 8 2 3 ) 

P a r t i c i p a c i ó n a t r a b a j a d o r e s 3 1 9 . 9 7 0 

I m p u e s t o a la r e n t a 

Efectivo neto proveniente de (utilizado en) actividades de 

operación 48,037 1,569 

F L U J O S DE C A J A DE (EN) ACTIVIDADES DE INVERSION: 

V e n t a d e p r o p i e d a d e s , p l a n t a y e q u i p o 

A d q u i s i c i ó n d e p r o p i e d a d p l a n t a y e q u i p o (207) (1 ,412 ) 

Efectivo neto proveniente de (utilizado en) actividades de 

inversión (207) (1,412) 

F L U J O S DE C A J A (EN) DE ACTIVIDADES DE 

FINANCI AMIENTO: 

P a g o o d i s m i n u c i ó n d e o b l i g a c i o n e s a l a rgo p l a z o 2 7 , 9 3 5 3 5 , 0 7 5 

D i s m i n u c i ó n d e p é r d i d a s a c u m u l a d a s 

D i s m i n u c i ó n d e u t i l i d a d e s r e t e n i d a s 

P a g o o d i s m i n u c i ó n d e o b l i g a c i o n e s a co r t o p l a z o 

D i s m i n u c i ó n d e u t i l i d a d e s r e t e n i d a s ( 1 0 9 , 9 5 6 ) ( 92 .337 ) 

A u m e n t o d e r e s e r v a l e g a l 2 3 , 3 7 7 5 7 . 1 8 4 

P a g o p o r j u b i l a c i ó n p a t r o n a l 0 

Efectivo neto utilizado en (proveniente de) actividades de 

financiamiento (58,643) (78) 

C A J A Y EQUIVALENTES DE C A J A : 

I n c r e m e n t o n e t o d u r a n t e e l a ñ o ( 1 0 , 8 1 3 ) 7 9 

C o m i e n z o d e l a ñ o 12 ,631 1 2 , 5 5 2 

F I N D E L A Ñ O 1,818 12,631 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Continúa 
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Conci l iac ión del Resultado Integral Total con el Efectivo Neto 

Provisto por las Actividades de Operac ión 

A ñ o s terminados el 31 de Diciembre de 2012 y 2011 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ZOLDAN & ZOLDAN CIA. LTDA. 

Pol í t icas de Contabi l idad Significativas 

1. Actividad de la C o m p a ñ í a . 

Z O L D A N & Z O L D A N CIA. LTDA. ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se const i tuyo bajo las leyes de la Repúbl ica del 
E c u a d o r el 9 de agos to de 1991 y inicia s u s ac t iv idades el 5 de sep t iembre de 1997 cuya 
act iv idad es la fabr icac ión de h i lados, tejido y a c a b a d o de texti les. 

2. Bases de presentac ión y preparación de los estados financieros y principales 
criterios contables Apl icados. 

L o s E s t a d o s de Si tuación F inanc ie ra C las i f i cados al 31 de D ic iembre del 2012 y 2011 y al 1 
de Enero de 2 0 1 1 , los c u a l e s inc luyen los sa ldos con tab les al inicio y al final del año 2011, 
cor reg idos a N o r m a s Internacionales de Información F inanc ie ra (NIIF) con la f inal idad de 
presentar los compara t i vos con el año 2012 

Los E s t a d o s de R e s u l t a d o s Integrales por Función reflejan los mov imien tos acumu lados 
entre el 1 de enero y 31 de d ic iembre de los años 2012 y 2 0 1 1 ; inc luyen los resul tados del 
año 2011 cor reg idos a N o r m a s Internacionales de Información F inanc ie ra (NIIF) con la 
f inal idad de presentar los compara t i vos con el año 2012 

Los E s t a d o s de C a m b i o s en el Pat r imonio Neto reflejan los mov imien tos ocurr idos entre el 
1 de enero y 31 de d i c iembre de los años 2012 y 2 0 1 1 ; los que inc luyen los efectos 
gene rados por la convers ión de N o r m a s ecua to r ianas de Contab i l idad ( N E C ) a No rmas 
Internacionales de In formación F inanc ie ra (NIIF) 
A cont inuac ión se desc r i ben las pr inc ipales polít icas con tab les adop tadas en la preparación 
de éstos es tados f inanc ieros , de con formidad con lo requer ido por la NIIF 1 (Adopción por 
pr imera vez) , éstas polí t icas han s ido d iseñadas en función a las NIIF v igentes al 31 de 
d ic iembre de 2012 y ap l i cadas de mane ra uni forme a todos los años que se presentan en 
éstos es tados f inanc ieros. 

2.1 Bases de preparac ión de los estados financieros. 

Los p resen tes E s t a d o s F inanc ie ros de la Compañ ía const i tuyen los pr imeros es tados 
f inancieros p repa rados de acue rdo con las N o r m a s Internacionales de Información 
F inanc ie ra ( I F R S por s u s s ig las en inglés) y s u s in terpretac iones emi t idas por el Comité de 
N o r m a s In ternacionales de Contab i l i dad ( IASB por s u s s ig las en inglés). Es tas normas han 
sido adop tadas en el E c u a d o r por la Super in tendenc ia de Compañ ías ; y representan la 
adopc ión integral, expl íc i ta y sin reservas de las refer idas normas , además de su apl icación 
uniforme en los e jerc ic ios que se presentan. 

Has ta el 31 de d i c iembre de 2 0 1 1 , los es tados f inanc ieros de la Compañ ía se presentaron 
de acue rdo con las N o r m a s Ecua to r ianas de Con tab i l i dad ( N E C ) . S e uti l izaron los 
l ineamientos es tab lec idos en la N o r m a Ecua to r iana de Contab i l i dad Nro. 17 para efectos 
de convert i r a dó lares e s t a d o u n i d e n s e s los sa ldos or ig inados con anter ior idad al 1 de abril 
del 2000 c u a n d o el suc re ecuator iano fue la m o n e d a de cu rso legal en el país. 

Los es tados f inanc ie ros al 01 -01 -2012 y 31-12-2012 que se adjuntan, han s ido preparados 
de conformidad a los requer ido con la NIIF 1, en donde se requiere que para cumpl ir con 
NIC 1, los pr imeros es tados f inanc ieros con fo rme a las NIIF incluirán tres es tados de 
posición f inanc iera, dos es tados del resul tado integral y dos es tados de camb ios en el 
patr imonio, inc luyendo las notas e in formación compara t i va . 

S e han e fec tuado rec las i f i cac iones y reag rupac iones a var ios c o m p o n e n t e s de los es tados 
f inancieros con el objet ivo de unif icar la presentac ión, en espec ia l por los efectos de la 
t ransic ión de N E C a NIIF, al 01 -01 -2012 y 31-12-2012. 

Los es tados f inanc ie ros de Z O L D A N & Z O L D A N CIA. LTDA. al 31 de d ic iembre de 2012 y 
los resu l tados de las ope rac iones , los c a m b i o s en el patr imonio neto y el flujo de efectivo 
por el año te rminado en e s a fecha . 
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ZOLDAN & ZOLDAN CIA. LTDA. 

Pol í t icas de Contabi l idad Significativas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Las N E C dif ieren en c ier tos aspec tos de las NIIF. E n la preparac ión de los presentes 
E s t a d o s F inanc ie ros bajo NIIF, la Admin is t rac ión ha ut i l izado su mejor saber y entender 
respecto de las no rmas , s u s interpretaciones y las c i rcuns tanc ias ac tua les . Pa ra la 
preparación de los sa l dos de apertura la Compañ ía ha ap l i cado los requer imientos de la 
NIIF 1 "Adopc ión por P r imera vez de las N o r m a s Internacionales de Información 
F inanc iera" . 

2.2 Periodo contable. 

Los p resen tes E s t a d o s F inanc ie ros cubren los s igu ientes per íodos: 

E s t a d o s de Si tuac ión F inanc ie ra : Po r los per íodos te rminados al 31 de d ic iembre de 2012 y 
2011 y al 1 de ene ro de 2 0 1 1 . 

Es tados de R e s u l t a d o s Integrales y E s t a d o s de Flu jos de Efect ivo: Po r los per iodos 
comprend idos entre el 1 de enero y el 31 de d ic iembre de 2012 y 2011 . 

Es tados de C a m b i o s en el Pat r imonio Neto: Por los per iodos comprend idos entre el 1 de 

enero y el 31 de d ic iembre de 2012 y 2011 . 

2.3 Adopc ión de las Normas Internacionales de Información Financiera "NIIF". 

La Supe r i n tendenc ia de Compañ ías , el 21 de agos to de 2006 mediante la Resolución No 
06.Q. ICI .004, de te rminó la adopc ión de las N o r m a s Internacionales de Información 
F inanc ie ra (NIIF) y su apl icac ión obl igator ia por parte de las compañ ías y en t idades sujetas 
a su control y v ig i lanc ia . L u e g o se ratificó la apl icación a t ravés de la Resolución No 
06.Q. ICI .004 del 03 de julio de 2008 . 

La Reso luc ión 0 8 . G . D S C . 0 1 0 de fecha 20 de Nov iembre del 2008 la Super in tendenc ia de 
Compañ ías pos te rga la apl icac ión de las N o r m a s Internacionales de Información F inanc iera 
según el s igu iente e s q u e m a normat ivo: 

• Apl icarán a partir del 1 de enero del 2010: L a s Compañ ías y los entes sujetos y 
regu lados por la Ley de M e r c a d o de Va lo res , así c o m o todas las compañías que 
e jercen ac t i v idades de audi tor ía externa. 

S e es tab lece el año 2009 c o m o período de t ransic ión; para tal efecto, es te grupo de 
compañ ías y en t idades deberán e laborar y presentar s u s es tados f inancieros 
compara t i vos con o b s e r v a n c i a de las N o r m a s Internacionales de Información 
F inanc ie ra "NIIF" a partir de l e jerc ic io económico del año 2009 . 

• Apl icarán a partir del 1 de enero del 2011 : Las compañ ías que tengan act ivos totales 
igua les o super io res a U S $ 4 '000 .000 ,00 al 31 de d ic iembre del 2007; las compañías 
Hold ing o tenedoras de a c c i o n e s , que vo luntar iamente hub ieren con fo rmado grupos 
empresa r ia les ; las compañ ías de economía mixta y las que bajo la forma jurídica de 
Compañ ías const i tuya el Es tado y En t idades del Sec to r Públ ico; las sucursa les de 
compañ ías ext ran jeras u otras e m p r e s a s extranjeras es ta ta les , paraesta ta les , pr ivadas 
o mixtas, o r g a n i z a d a s c o m o pe rsonas jur íd icas y las a s o c i a c i o n e s que éstas formen y 
que e jerzan s u s ac t i v idades en el Ecuador . 

S e es tab lece el año 2010 c o m o período de t ransic ión; para tal efecto, es te grupo de 
compañ ías y en t idades deberán e laborar y presentar s u s es tados f inancieros 
compara t i vos con o b s e r v a n c i a de las N o r m a s Internacionales de Información 
F inanc ie ra "NIIF" a partir del e jerc ic io económico del año 2011 . 

• Apl icarán a partir del 1 de enero de 2 0 1 1 : L a s demás compañ ías no cons ide radas en 

los dos g rupos anter iores. 

S e es tab lece el año 2011 c o m o período de t ransic ión: para tal efecto este grupo de 
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ZOLDAN & ZOLDAN CIA. LTDA. 

Políticas de Contabilidad Significativas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

compañ ías deberán e laborar y presentar s u s es tados f inanc ieros compara t ivos con 
obse rvanc ia de las N o r m a s Internacionales de In formación F inanc ie ra "NIIF", a partir 
del año 2012 . 

Pos te r io rmente con f e c h a 27 de enero de 2011 pr inc ipa lmente para las e m p r e s a s del 

tercer grupo se publ icó en el Reg is t ro Of ic ia l No. 372 la Resoluc ión de la 

Supe r i n tendenc ia de Compañ ías en donde se d i spone la apl icación de las No rmas 

In ternacionales de In formación F inanc ie ra para Pequeñas y M e d i a n a s ent idades, 

(Pymes) cons iderándo las a los que tengan las s igu ientes cond ic iones : 

• Ac t i vos totales infer iores a cuatro mi l lones de dólares. 

• Reg is t ren un va lor bruto de ventas anua les inferior a c inco mi l lones de dólares y; 

• T e n g a n m e n o s de 200 t raba jadores 

S e cons ide ra c o m o b a s e los es tados f inanc ieros del e jerc ic io anterior al per iodo de 
t ransic ión. 

De acue rdo a las d i spos i c i ones regulator ias e x p u e s t a s anter iormente, Z O L D A N & 
Z O L D A N CIA . L T D A . , se encuen t ra dentro del tercer grupo, y adoptó las NIIF a partir 
del 1 de enero de 2012 , s iendo su año de t ransic ión el 2011 . 

2.4 Declaración de cumplimiento. 

Los p resen tes e s t a d o s f inanc ieros de la Compañ ía const i tuyen los pr imeros es tados 
f inancieros p repa rados de acue rdo con las N o r m a s Internacionales de Información 
F inanc ie ra ( I F R S por s u s s ig las en inglés) y s u s in terpretac iones emi t idas por el Comité de 
N o r m a s In ternacionales de Contab i l i dad ( IASB por s u s s ig las en inglés). E s t a s normas han 
sido adop tadas en el E c u a d o r por la Super in tendenc ia de Compañ ías ; y representan la 
adopción integral, expl íc i ta y sin reservas de las refer idas no rmas , además de su apl icación 
uni forme en los e jerc ic ios que s e presentan. 

Has ta el 31 de d i c iembre de 2 0 1 1 , los es tados f inanc ieros de la Compañ ía se presentaron 
de acuerdo con las n o r m a s Ecua to r i anas de Contab i l i dad ( "NEC" ) , y las ci fras incluidas en 
es tos es tados f inanc ie ros refer idas al año 2011 han s ido reconc i l i adas para ser 
p resen tadas con los m i s m o s pr incipios y cri terios ap l i cados en el 2012 . S e cons ide ra c o m o 
base los es tados f inanc ie ros del ejercicio anterior al per iodo de t ransic ión. 

La NIIF 1 ind ica que para cumpl i r con NIC 1 se requiere que los pr imeros es tados 
f inancieros con fo rme a las NIIF incluirán tres es tados de posic ión f inanciera, dos es tados 
del resul tado integral y dos es tados de c a m b i o s en el patr imonio, inc luyendo las notas e 
in formación compara t i va . Ad ic iona lmen te en las def in ic iones de la NIC 1, en el párrafo 7 
indica que: " L a apl icac ión de un requisito será impract icable c u a n d o la ent idad no pueda 
apl icar lo tras e fec tuar todos los es fue rzos razonab les para hacer lo" S o b r e es ta base la 
compañía p resen ta in formación compara t i va de dos años para todos los es tados 
f inancieros. 

P a r a cons ide ra r los e fec tos de transic ión de " N E C " a "NIIF" se han efectuado 
rec las i f i cac iones y reag rupac iones a var ios c o m p o n e n t e s de los es tados f inancieros, con el 
objetivo de unif icar la presentac ión al 31 de d ic iembre de 2012 . 

2.5 Monedas de presentac ión y moneda funcional. 

Los registros con tab les y los es tados f inancieros de la Compañ ía , se va loran uti l izando la 

m o n e d a del entorno económico principal en que la ent idad opera (moneda funcional). Los 

es tados f inanc ieros de Z O L D A N & Z O L D A N CIA. L T D A . son p resen tados en dólares de los 

Es tados U n i d o s de Amér ica , que es la m o n e d a func ional y de presentación de la 

Compañía . 
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ZOLDAN & ZOLDAN CIA. LTDA. 

Pol í t icas de Contabi l idad Significativas 

2.6 Base de med ic ión . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los es tados f inanc ieros de Z O L D A N & Z O L D A N CIA. L T D A . , se registran sobre la base del 
devengado . 

2.7 Uso de estimaciones y supuestos . 

La preparac ión de los es tados f inanc ieros requiere que la Admin is t rac ión real ice J U I C I O S . 

es t imac iones y s u p u e s t o s que afectan la apl icación de las polí t icas contab les y los montos 
de act ivos, pas i vos , i ng resos y gas tos in formados. Deb ido a la subjet iv idad inherente en 
este p roceso contab le , los resu l tados rea les pueden diferir de los montos es t imados por la 
Admin is t rac ión de la Compañ ía . 

Las es t imac iones rea l i zadas y supues tos ut i l izados por la Compañ ía se encuentran 
b a s a d a s en la expe r i enc ia histórica, c a m b i o s en la industr ia e in formación sumin is t rada por 
fuentes ex te rnas ca l i f i cadas . S in embargo , los resu l tados f inales podr ían diferir de las 
es t imac iones bajo c ier tas c i rcuns tanc ias . 

Las es t imac iones y pol í t icas con tab les s igni f icat ivas s o n def in idas c o m o aque l las que son 
importantes para reflejar cor rec tamente la s i tuación f inanc iera y los resul tados de la 
Compañía y/o las que requieren un alto grado de juicio por parte de la Admin is t rac ión. 

Las es t imac iones y s u p u e s t o s re levantes son rev i sados regu larmente. Los resul tados de 
las rev is iones de las es t imac iones con tab les son reconoc idos en el período en que la 
est imación e s rev i sada y en cua lqu ier período futuro a fectado. 

2.8 Activos f inancieros. 

Los act ivos f inanc ie ros dentro del es tado de si tuación f inanc iera se inc luyen en los rubros 
efect ivo y cuen tas por cobra r manten idos al venc imiento dentro del a l c a n c e de NIC 32 

Los act ivos f inanc ie ros dentro del a l c a n c e de NIC 39 son c las i f i cados c o m o act ivos 
f inancieros a va lor justo con efecto en patr imonio, crédi tos y cuen tas por cobrar 
invers iones man ten idas has ta su venc imiento, o c o m o der i vados des ignados como 
instrumentos man ten idos c o m o una cober tura efect iva, según co r responda . 

2.8.1 Est imación o deterioro para cuentas de dudosa recuperac ión . 

C o r r e s p o n d e a cuen tas por cobra r pend ientes de pago, por los ven tas comerc ia les , con 
pagos fijos y de te rm inab les que no t ienen cot ización en el m e r c a d o act ivo. Las cuentas de 
Deudo res C o m e r c i a l e s y Ot ras C u e n t a s por Cob ra r son va lo r i zadas a costo, lo cual , es 
igual al va lor de la factura, regist rando el co r respond ien te ajuste en c a s o de existir 
ev idenc ia objet iva de r iesgo de pago por parte del c l iente. 

S in embargo , deb ido a que d i chas cuen tas t ienen p lazos deb idamen te es tab lec idos , el 

costo amor t i zado no dif iere s igni f icat ivamente de su valor nominal por cuyo motivo no se 

ha e fec tuado el ajuste de las cuen tas al que resultaría de ap l icar el referido método de 

costo amor t i zado . 

En los prec ios de ven ta están cons ide rados los c o m p o n e n t e s de f inanciamiento, las ventas 

se efectúan con p lazos deb idamen te aco rdados , los cua les son cons is ten tes con la 

práctica del me rcado . 

2.8.2 Est imación o deterioro para cuentas de dudosa recuperac ión . 

S e const i tuye una es t imac ión por el deter ioro de las cuen tas por cobrar cuando existe 
ev idenc ia objet iva de que la Compañ ía no podrá cobrar todos los montos a d e u d a d o s de 
acuerdo con las c o n d i c i o n e s de las cuen tas por cobrar . S e cons ide ra que la p resenc ia de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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dif icul tades f inanc ie ras del deudor y el incumpl imiento o d e m o r a en el pago son indicadores 
de que la cuen ta por cobra r ha sufr ido un deterioro. El monto de la est imación es el valor 
en l ibros del act ivo. La es t imac ión es deduc ida del valor en l ibros y el monto de la pérdida 
es reconoc ida en el e s t a d o de resu l tados. C u a n d o el act ivo se torna incobrable, se da de 
baja contra la provis ión. L a s recuperac iones poster iores de los montos prev iamente 
cas t igados son ac red i tadas en el es tado de resu l tados. 

2.9 Inventarios. 

Las ex is tenc ias de mater ia pr ima, producción en p roceso y productos terminados se 
valor izan al cos to . L o s cos tos inc luyen el precio de c o m p r a más los cos tos ad ic iona les 
necesar ios para la t rans formac ión a c a d a producto, neto de d e s c u e n t o s comerc ia les y otro 
tipo de rebajas. El cos to se de termina ut i l izando el método p romed io ponderado . 

2.10 Otros gastos anticipados. 

C o r r e s p o n d e n a S e g u r o s p a g a d o s por ant ic ipado, los cua les se encuent ran va lor izados a 
su valor nomina l y no cuen tan con der i vados implíci tos s igni f icat ivos que generen la 
neces idad de presentar los por sepa rado . 

Los S e g u r o s p a g a d o s por an t ic ipados son amor t i zados m e n s u a l m e n t e cons ide rando el 

período para el cua l gene ran benef ic ios económicos futuros. 

2.11 Propiedades, maquinarias y equipos. 

Los edi f ic ios, equ ipos , maqu inar ias y vehícu los. E l sa ldo neto de los equipos, 
maqu inar ias y vehícu los no e x c e d e , en su conjunto, el va lor de ut i l ización económica. 

Los d e m á s act ivos se muest ran al costo histórico o el valor a justado y convert ido a 
dólares de los E s t a d o s Un idos de Amér ica de acuerdo con lo es tab lec ido en la N E C 17. 
según c o r r e s p o n d a , m e n o s la deprec iac ión a c u m u l a d a . 

El cos to inc luye el prec io de adquis ic ión y todos los cos tos d i rec tamente re lac ionados 
con la ub icac ión del act ivo en el lugar y en las cond i c iones necesa r i as para que pueda 
operar de la fo rma prevista por la Admin is t rac ión. 

Los cos tos de ampl iac ión , modern izac ión o mejora que representan un aumento de la 
product iv idad, c a p a c i d a d o e f ic ienc ia o una extensión de la v ida útil de los b ienes se 
cap i ta l izan c o m o mayor cos to de los co r respond ien tes b ienes . Los gas tos per iódicos de 
manten imiento , conservac ión y reparac ión, se imputan a resu l tados, c o m o costo del 
ejercic io en que s e incurren. Un e lemento de P rop iedad , p lanta y equ ipo es dado de 
baja en el m o m e n t o de su d isposic ión o c u a n d o no se e s p e r a n futuros benef ic ios 
económicos de su uso o d isposic ión. Cua lqu ie r uti l idad o pérdida que surge de la baja 
del act ivo (ca lcu lada c o m o la d i ferencia entre el va lor neto de d isposic ión y el valor libro 
del activo) es inc lu ida en el es tado de resu l tados en el e jerc ic io en el cua l el activo es 
dado de baja. 

El valor de los ac t ivos y la deprec iac ión a c u m u l a d a de los e lemen tos vend idos o 
ret i rados se d e s c a r g a n de las cuen tas co r respond ien tes c u a n d o se produce la venta o 
el retiro, y el resu l tado de d i chas t ransacc iones se registra c u a n d o se c a u s a . 

2.12 Deprec iac ión . 

La deprec iac ión c o m i e n z a c u a n d o los b ienes se encuent ran d ispon ib les para ser 
ut i l izados, es to es , c u a n d o se encuent ran en la ubicación y en las cond ic iones 
necesa r i as para ser c a p a c e s de operar de la fo rma prevista por la Admin is t rac ión. 

2.13 Método de deprec iac ión . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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El método de deprec iac ión uti l izado es el de l inea recta con cargo a las operac iones 
del año y ref lejará el patrón con arreglo al cua l se e s p e r a que s e a n consumidos , por 
parte de la Compañ ía , los benef ic ios económicos futuros del act ivo. 

El método de deprec iac ión ap l i cado a un act ivo se revisará, c o m o mín imo, al término 

de c a d a per iodo anua l y, si hubiera habido un c a m b i o signif icat ivo en el patrón 

e s p e r a d o de c o n s u m o de los benef ic ios económicos futuros incorporados al activo, se 

cambiará para reflejar el nuevo patrón. D icho camb io se contabi l izará c o m o un cambio 

en una es t imac ión contab le , de acuerdo con la N IC 8 .Los ter renos no son deprec iados . 

La deprec iac ión de los d e m á s act ivos se ca lcu la med ian te el método de la línea recta 

para imputar su cos to o los montos reva luados a s u s va lo res res idua les durante la vida 

útil es t imada , tal c o m o s igue: 

Los años de v ida útil e s t imados son los s igu ientes: 

Act ivo Años Tasa 

Edif ic ios 20 5 % 

Maquinar ias 10 1 0 % 

Mueb les y enseres 10 1 0 % 

Equipos e insta lac iones 10 1 0 % 

Vehículos 10 1 0 % 

Equipo de computac ión 3 3 3 % 

Her ramien tas 10 1 0 % 

Partes de maquinaría 5 y 10 2 0 % y l 0 % 

2.14 Impuesto a la renta corriente y diferido. 

El gasto por impues to sob re la renta incluye el impuesto corr iente y el diferido. El impuesto 
sobre la renta se r e c o n o c e en el es tado de resu l tados, excep to que esté asoc iado con 
a lguna part ida r econoc ida d i rec tamente en la secc ión patr imonial , en cuyo caso se 
reconoce d i rec tamente en el patr imonio. 

2.14.1 Impuesto a la renta corriente. 

El ca rgo por impuesto a la renta corr iente se ca lcu la mediante la tasa de 
impues tos ap l i cab le a las ut i l idades g ravab les y se ca rga a los resul tados del 
año en que se d e v e n g a con base en el impuesto por pagar exigible. 

La tarifa de impuesto a la renta corr iente e s del 2 3 % ; de acuerdo a 

d i spos i c i ones lega les v igentes la tarifa será del 2 3 % para el año 2012, del, 2 2 % 

para el año 2013 , si el va lor de las ut i l idades que se reinviertan en el país se 

dest inan a la adquis ic ión de maqu inar ias nuevas y equ ipos nuevos que se 

uti l icen para su act iv idad product iva, la tarifa tendrá una reducción de diez 

puntos porcentua les . 

A partir del e jerc ic io f iscal 2010 entró en vigor la no rma que ex ige el pago de un 
"ant ic ipo mín imo de impuesto a la renta", cuyo valor es ca lcu lado en función de 
las c i f ras repor tadas el año anterior sobre el 0 .2% del patr imonio. 0 .2% de los 
cos tos y gas tos deduc ib les , 0 .4% de los ingresos g ravab les y 0.4% de los 
act ivos. 

L a refer ida no rma establec ió que en c a s o de que el impuesto a la renta c a u s a d o 
s e a menor que el monto del ant ic ipo mín imo, es te últ imo se convert i rá en impuesto zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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a la renta definit ivo, a m e n o s que el contr ibuyente sol ic i te al Serv ic io de Ren tas 
Internas su devo luc ión , lo cua l podr ia ser ap l icab le , de acue rdo con la norma que 
rige la devo luc ión de este ant ic ipo, 

2.15 Pasivos f inancieros. 

Los pas i vos f inanc ie ros se c las i f ican en las s igu ientes categor ías: 

• P a s i v o s f inanc ieros a va lor razonab le a través de g a n a n c i a s y pérdidas, y, 

• C u e n t a s por pagar. 

La c lasi f icación d e p e n d e del propósi to para el cua l s e contrataron los pas ivos La 
Admin is t rac ión de la Compañ ía determina la c lasi f icación de s u s pas i vos f inancieros a 
la f echa de su reconoc imien to inicial, es deci r c u a n d o se comprome te a pagar el 
pas ivo. 

Los pas ivos f inanc ieros son med idos in ic ia lmente su valor razonab le más cualquier 

cos to atr ibuible a la t ransacc ión, que de ser signif icat ivo, e s reconoc ido c o m o parte del 

pas ivo. Pos te r io r a su reconoc imiento inicial se miden al cos to amor t i zado ap l icando el 

método del interés efect ivo, m e n o s cua lqu ier es t imac ión por deterioro, en los c a s o s 

ap l i cab les . 

Las caracter ís t icas de los refer idos inst rumentos f inanc ieros se exp l ican a cont inuación: 

2.16 Préstamos bancarios. 

La polít ica de la C o m p a ñ í a e s reconocer los prés tamos bancar ios in ic ia lmente al valor 
justo y poster io rmente medi r los al cos to amor t izado; cua lqu ier d i ferenc ia entre el monto 
recibido (neto del cos to de la t ransacción) y el valor de reintegro es reconoc ida en el 
es tado de resu l tados en el p lazo de los prés tamos, usando el método del interés 
efect ivo. S in e m b a r g o , deb ido al p lazo re lat ivamente corto por el cua l se contratan 
es tos p rés tamos su valor nomina l no difiere s ign i f icat ivamente del que resultaría de 
apl icar el refer ido mé todo del cos to amor t izado. 

Los in tereses d e v e n g a d o s son regis t rados en el E s t a d o de R e s u l t a d o s en cada fecha 
de cierre de los E s t a d o s F inanc ie ros y los in tereses rea les se registran en el momento 
del pago d a n do de baja las p rov is iones rea l i zadas . 

Los p rés tamos bancar ios y sobreg i ros son c las i f i cados c o m o pas ivos corr ientes a 
m e n o s que la C o m p a ñ í a tenga un de recho incond ic iona l de diferir el pago de la 
obl igación por, al m e n o s , 12 m e s e s después de la f e c h a de cierre de los es tados 
f inancieros. 

2.17 Cuentas por pagar, corrientes y no corrientes. 

E s t a s cuen tas s e registran al cos to de t ransacción, es deci r a su valor nominal . Las 
I F R S requ ieren que los d o c u m e n t os y cuen tas por pagar s e a n contab i l i zados al costo 
amor t i zado ut i l izando el método de interés efect ivo, sin e m b a r g o las part idas por pagar 
son pas i vos f inanc ie ros no der i vados cuyos cob ros son fijos o de terminab les , que no se 
negoc ian en un m e r c a d o act ivo, por lo que es tas cuen tas por pagar están va luadas a 
su valor nomina l o de t ransacc ión. 

Es tos pas i vos son c o n s i d e r a d o s c o m o corr ientes, excep to en los c a s o s en que ¡os 
venc im ien tos se ex t ienden más allá de los 12 m e s e s después de la fecha de cierre de 
los es tados f inanc ie ros en cuyo c a s o es tas cuen tas por pagar son cons ide radas como 
pas ivos no corr ientes. 

2.18 Cuentas por pagar comerciales. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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S o n ob l i gac iones de pago pr inc ipa lmente por b ienes y mater ia les ut i l izados en la 
t ras formación del producto terminado, además de serv ic ios adqui r idos a proveedores 
en el cu rso normal de los negoc ios . S e reconocen a su valor nominal que el equivalente 
a su cos to amor t i zado , puesto que son pagos que s e rea l izan en el corto p lazo. 

Bajas de pasivos f inancieros. 

Un pas ivo f inanc iero es dado de baja c u a n d o se ext ingue. 

2.19 Provisiones. 

L a s p rov is iones se r e c o n o c e n c u a n d o la Compañ ía t iene una obl igación presente legal 

o implíci ta, c o m o c o n s e c u e n c i a de un s u c e s o p a s a d o , c u y a l iquidación requiere una 

sa l ida de recu rsos que se cons ide ra probable y que se puede est imar con f iabi l idad. 

D icha ob l igac ión puede ser legal o tácita, de r i vada de, entre otros factores, 

regu lac iones , cont ratos, práct icas habi tua les o c o m p r o m i s o s públ icos que crean ante 

terceros una expec ta t i va va l ida de que la Compañ ía asumi rá c ier tas responsab i l i dades 

2.20 Beneficios a los empleados. 

2.20.1 Beneficios de corto plazo. 

C o r r e s p o n d e n pr inc ipa lmente a : 

• La part ic ipación de los t raba jadores en las ut i l idades; ésta provisión es ca lcu lada en 
función del 1 5 % de la uti l idad contab le anua l an tes del impuesto a la renta, según lo 
es tab lec ido por la legis lación ecuator iana v igente, especí f i camente el Código de 
trabajo. S e registra con ca rgo a resu l tados y se p resenta c o m o parte de los gastos de 
operac ión. 

• Déc imo tercer y déc imo cuarto sue ldo , fondos de reserva ; se prov is ionan y pagan de 
acue rdo a la legis lación v igente en el E c u a d o r 

• V a c a c i o n e s ; s e registra el cos to cor respond ien te a las v a c a c i o n e s del persona l sobre la 
base d e v e n g a d a . 

2.20.2 Beneficios de largo plazo. 

Jubi lación patronal. 

La legislación v igente es tab lece la obl igación de los e m p l e a d o r e s de proveer benef ic ios de 
pensión a los t raba jadores que comple ten 25 años de serv ic ios in interrumpidos para el 
m i smo emp leador ; después de 20 años de serv ic io los t raba jadores adqu ie ren derecho a 
un benef ic io de pens ión proporc iona l . La legislación v igente es tab lece el benef ic io definido 
de pensión que el t rabajador recibirá al momento de retiro. 

El pas ivo reconoc ido en el ba lance genera l re lac ionado con el benef ic io de pensión es el 
valor p resente de la obl igac ión a la fecha del ba lance genera l . La obl igación es ca lcu lada 
anua lmente por ac tuar ios independ ien tes usando el método del crédi to unitario proyectado. 
El va lor p resente de la obl igac ión e s de terminado mediante flujos de ca ja es t imados, 
d e s c o n t a d os a una tasa del 5%. 

La Compañ ía tamb ién p a g a obl igator iamente cont r ibuc iones a un p lan nac iona l de seguro 
de pens iones admin is t rada por el Gob ie rno a t ravés del Instituto Ecua to r iano de Segur idad 
Soc ia l . La Compañ ía no t iene ob l igac iones de pago ad ic iona les por es te benef ic io una vez 
que las con t r ibuc iones al plan han s ido pagadas . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Los benef ic ios de te rminac ión de la relación laboral por concep to de indemnización por 

desp ido in tempest ivo son pagade ros cuando el contrato laboral es terminado por la 

Compañ ía an tes de la f e c h a de jubi lac ión normal o si es que un e m p l e a d o s acepta 

vo luntar iamente dejar su trabajo a camb io de es tos benef ic ios . L a Compañ ía reconoce los 

benef ic ios de te rminac ión laboral c u a n d o se demues t ra que ex is te un comprom iso para (i) 

la terminac ión del e m p l e o de los t rabajadores ac tua les con b a s e en un plan formal 

deta l lado que no o torga pos ib i l idades de reintegro al e m p l e o o (ii) los benef ic ios son 

o torgados c o m o resu l tado de una oferta h e c h a para reforzar la renunc ia voluntaria Los 

benef ic ios ap l i cab les después de t ranscurr idos 12 m e s e s d e s d e la fecha del ba lance 

genera l son d e s c o n t a d o s a s u s va lo res presentes . 

La legislación laboral v igente es tab lece el pago de un benef ic io por d e s a h u c io toda vez que 
la terminac ión del contrato laboral , s e a por desp ido in tempest ivo o por renunc ia voluntaria, 
es p resentado por el t rabajador ante el Minister io de Trabajo. La Compañ ía const i tuye un 
pas ivo para el va lor p resen te de este benef ic io con base en las es t imac iones que surgen 
de un cálculo actuar ia l p reparado por un actuar io matemát ico independiente , cal i f icado por 
la Super in tendenc ia de Compañ ías . 

Cálculo de las provisiones. 

El importe reconoc ido c o m o un pas ivo por benef ic ios def in idos será la s u m a neta total de 

los s igu ientes impor tes: (NIC 19.54) 

• El valor p resente de la obl igación por benef ic ios def in idos al f inal del per iodo sobre el 

que se in forma; 

• Más cua lqu ier g a n a n c i a actuar ia l (menos cualqu ier pérdida actuarial) no reconoc ida por 

c a u s a del t ratamiento contab le se reconoce en resul tados) . 

• M e n o s cua lqu ie r importe procedente del cos to de serv ic io p a s a d o todavía no 

reconoc ido c o m o un gasto ; 

• M e n o s el valor razonab le , al final del per iodo sobre el que se Informa, de los act ivos del 

plan (si los hubiera) con los cua les se l iquidan d i rec tamente las ob l igac iones . 

La Compañ ía r e c o n o c e , en el resul tado, el importe total neto de las s igu ientes cant idades, 
sa lvo que otra N o r m a requ iera o permi ta su inclusión en el cos to de un act ivo: (NIC 19.61) 

• E l cos to de serv ic io del per iodo corr iente; 

• El cos to por in tereses; 

• El rendimiento e s p e r a d o de cua lqu ier act ivo del p lan, así c o m o de cua lqu ier derecho de 

rembo lso ; 

• L a s g a n a n c i a s y pérd idas actuar ia les, según se requiera de acuerdo con la política 

contab le de la Compañ ía ; 

• E l cos to de los serv ic ios p a s a d o s ; 

• El efecto de cua lqu ie r tipo de reducción o l iquidación del p lan; y 

Método de va lorac ión actuarial. 

La Compañ ía uti l iza el mé todo de la un idad de crédi to p royec tada para determinar tanto el 
valor presente de s u s ob l i gac iones por benef ic ios def in idos, c o m o el cos to por los serv ic ios 
pres tados en el per iodo actual y, en su c a s o , el costo de serv ic io p a s a d o . (NIC 19.64) 

A l determinar el va lor p resente de sus ob l igac iones por benef ic ios def in idos, así c o m o los 

cos tos que c o r r e s p o n d e n a los serv ic ios p res tados en el per iodo corr iente y, en su caso , los 

cos tos de serv ic io p a s a d o , la Compañ ía p rocede a distribuir los benef ic ios entre los 

per iodos de serv ic io , ut i l izando la fórmula de los benef ic ios del p lan. No obstante, si los zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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serv ic ios p res tados por un e m p l e a d o en años poster iores van a originar un nivel 

s igni f icat ivamente más alto de benef ic ios que el a l c a n z a d o en los años anter iores, la 

Compañ ía reparte l inea lmente el benef ic io en el intervalo de t iempo que med ie entre (NIC 

19.67) 

• La fecha a partir de la cual el serv ic io prestado por el e m p l e a d o le da derecho al 
benef ic io según el plan (con independenc ia de que los benef ic ios estén cond ic ionadas 
a los serv ic ios futuros); y 

• La fecha en la que los serv ic ios poster iores a prestar por el e m p l e a d o le generen 
de recho a importes ad ic iona les no signi f icat ivos del benef ic io según el plan, sa lvo por 
c a u s a de los even tua les incrementos de sa lar ios en el futuro. 

C u a n d o tengan lugar reducc iones o l iqu idac iones en un plan de benef ic ios def inidos, la 
Compañía p rocede a reconoce r las g a n a n c i a s o pérdidas de r i vadas de los m ismos Es tas 
gananc ias o pérd idas c o m p r e n d e n : (NIC 19.109) 

• Cua lqu ie r c a m b i o que pudiera resultar en el valor p resente de las ob l igac iones por 
benef ic ios def in idos con t ra idos por la ent idad; 

• Cua lqu ie r var iac ión en el valor razonab le de los ac t ivos del p lan; 

• C u a l e s q u i e r a g a n a n c i a s y pérdidas actuar ia les y cos tos de serv ic io pasado que no 
hubieran s ido p rev iamente reconoc idas . 

An tes de p roceder a la de terminac ión del efecto de la reducción o de la l iquidación en 
cuest ión, la Compañ ía vue lve a medir el importe de la obl igación contraída (así como el 
valor de los ac t ivos del p lan, sí ex is t iesen) ut i l izando s u p o s i c i o n e s ac tuar ia les ac tua l izadas 
( inc luyendo las t a s a s de interés y otros prec ios de m e r c a d o recientes) . 

2.21 Provisiones y pasivos contingentes. 

Las prov is iones son reconoc idas por la Compañ ía c u a n d o ocur ren las tres cond ic iones 

s igu ientes: 

- S e t iene una ob l igac ión presente , ya s e a legal o implíci ta, c o m o resul tado de hechos 

p a s a d o s . 

- E s probab le que s e a necesa r i o d e s e m b o l s a r recu rsos para cance la r una obl igación; y: 
el monto de d i chos recu rsos s e a posib le medir de m a n e r a f iable. 

Las p rov is iones s e registran a valor actual de los d e s e m b o l s o s que se est iman sean 
necesa r i os para l iquidar la obl igación, para lo anterior se util izan las mejores 
es t imac iones pos ib les para determinar el valor actual de las m i s m a s . 

Un act ivo o pas ivo cont ingente es todo de recho u obl igac ión surg ida de hechos 
p a s a d o s , c u y a ex is tenc ia quedará con f i rmada so lo si ocur ren ciertos eventos de 
na tura leza incierta y que no d e p e n d e n de la Compañ ía . La Compañ ía no reconoce 
ningún act ivo o pas ivo cont ingente, pero de exist ir r econoce en notas para aque l los que 
s e a probab le la ex is tenc ia de benef ic ios o d e s e m b o l s o s futuros. 

2.22 Reconocimiento de ingresos y costos. 

Los ing resos son reconoc idos en la med ida que es probable que los benef ic ios 

económicos f luirán a la Compañ ía y los ingresos pueden ser conf iab lemente medidos. 

Los ingresos s o n med idos al valor justo del pago recibido, exc luyendo descuen tos , 

rebajas y otros impues tos a la venta. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2.23 Estado de flujos de efectivo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

El Es tado de F lu jos de Efect ivo cons ide ra los mov imientos de ca ja rea l izados durante 
c a d a ejerc ic io comerc ia l de te rminados mediante el método directo, para lo cual se 
cons ide ran : 

• C o m o flujos de efect ivo las ent radas y sa l idas de efect ivo de bancos , las 

invers iones a p lazo inferior a tres m e s e s de gran l iquidez y bajo r iesgo de 

a l te rac iones en su valor. 

• C o m o ac t i v idades de operac ión o de explotac ión, las que const i tuyen la fuente principal 
de ing resos ord inar ios, c o m o también otras ac t iv idades no ca l i f i cadas c o m o de 
inversión o de f inanc iamiento . 

• C o m o ac t i v idades de invers ión, las adqu is i c iones , ena jenac ión o disposic ión por otros 
med ios de act ivos no corr ientes y otras invers iones no inc lu idas en el efect ivo y sus 
equ iva len tes . 

• C o m o ac t i v idades de f inanc iamiento aque l las que p roducen c a m b i o s en el tamaño y 
compos ic ión del patr imonio neto y de los pas ivos de carácter f inanciero. 

2.24 Ganancia por acc ión . 

Según la NIC 33 G a n a n c i a s por Acc ión , las g a n a n c i a s por acc ión básicas se calcularán 
d iv id iendo el resu l tado del per iodo atr ibuible a las tenedoras de inst rumentos ordinarios 
de patr imonio de la cont ro ladora (el numerador) entre el per iodo ponderado de 
a c c i o n e s ord inar ias en c i rculación (el denominador ) durante el per iodo. 

2.25 Medio ambiente. 

Los d e s e m b o l s o s a s o c i a d o s a la protección del med io ambiente se imputan a 

resu l tados c u a n d o se incurren. 

La Compañ ía c u m p l e con todos los requis i tos amb ien ta les so l ic i tados por la autor idad 
competen te , los c o n c e p t o s re lac ionados con el mejoramiento y/o inversión de 
p rocesos , ver i f icación y control de cumpl imiento de o r d e n a n z a s y leyes relat ivas a 
p rocesos en cont ra tos de const rucc ión y cua lqu ier otro que pudiera afectar en forma 
directa o indirecta a la protección del medio ambiente , son reg is t rados en Resu l tados 
en el per íodo en el que se incurren. 

2.26 Cambios de polí t icas y estimaciones contables. 

Los es tados f inanc ieros al 31 de d ic iembre de 2012 , no p resentan camb ios en las 
polí t icas y e s t i m a c i o n e s con tab les respecto al 31 de d ic iembre de 2011 . sa lvo por la 
apl icación a partir del 01 de enero de 2011 de las N o r m a s Internacionales de 
In formación F inanc ie ra (NIIF). 

2.27 Segmento operativo. 

La Compañ ía Z O L D A N & Z O L D A N CIA. L T D A . , se ded ica a la producción de café 
instantáneo, tos tado y mol ido. La Compañ ía ges t iona su operac ión y presenta la 
in formación en los e s t a d o s f inancieros sobre la b a s e de un único segmen to operat ivo 

2.27.1 Nuevos Pronunciamientos Contables que van a entrar en vigencia: 

A la f echa de emis ión de es tos es tados f inanc ieros, se han pub l icado enmiendas . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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mejoras e in terpretac iones a las no rmas ex is tentes que no han entrado en v igenc ia y 
que la Compañ ía no ha adop tado con ant ic ipación. E s t a s son de apl icación obl igatoria 
a partir de las f e c h a s ind icadas a cont inuación: 

NIIF 9: Instrumentos financieros. 

Es ta no rma e s de apl icac ión en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de 
enero de 2013 . E l objet ivo de es ta NIIF es es tab lecer los pr incipios para la información 
f inanc iera sobre ac t ivos f inanc ieros de manera que presente in formación útil y relevante 
para los usuar ios de los es tados f inanc ieros de ca ra a la eva luac ión de los importes, 
ca lendar io e incer t idumbre de los flujos de efect ivo futuros de la ent idad. 

NIIF 10: Estados financieros consol idados. 

Es ta no rma remp laza a la NIC 27 Consol idac ión y es tados f inanc ieros sepa rados y la 
S IC 12 Conso l idac ión , En t i dades de comet ido especí f ico. Es ta no rma es de apl icación 
en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de enero de 2013 . E l objetivo de 
esta NIIF e s t a b l e ce los pr inc ip ios de consol idac ión c u a n d o una ent idad controla una o 
más ent idades. 

NIIF 11: Arreglos conjuntos. 

Es ta no rma e s de apl icac ión en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de 
enero de 2 0 1 3 . E l objet ivo de es ta NIIF es es tab lece r los pr incipios para las 
reve lac iones f inanc ie ras de las partes que integran un arreglo conjunto. 

Es ta no rma de roga la N IC 31, N e g o c i o s conjuntos y la S I C 13 En t idades cont ro ladas 
con juntamente, con t r ibuc iones no monetar ias por los invers ion is tas. 

NIIF 12: Revelaciones sobre inversiones en otras entidades. 

Es ta no rma es de apl icac ión en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de 
enero de 2013 . E l objet ivo de es ta NIIF es requerir reve lac iones a las ent idades que 
permitan a los usuar ios de los es tados f inanc ieros eva luar la na tura leza de y r iesgos 
con las invers iones en otras en t idades; y los e fec tos de e s a s invers iones en la posición 
f inanciera, rend imientos y flujos de efect ivo. 

NIIF 13: Medic ión del valor razonable. 

Es ta no rma e s de apl icac ión en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de 

enero de 2013 . E s t a NIIF def ine "valor razonab le" , es tab lece un so lo marco conceptua l 

en las NIIF pa ra medi r el valor razonab le y requiere reve lac iones sobre la medic ión del 

valor razonab le . E s t a NIIF ap l i ca a otras NIIF que permiten la medic ión al valor 

razonab le . 

NIC 27 revisada: Estados financieros separados. 

Es ta no rma e s de apl icac ión en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de 
enero de 2013 . E l objet ivo de es ta NIIF es el de descr ib i r el tratamiento contable y las 
reve lac iones requer idas pa ra subs id ia r ias , negoc ios conjuntos y a s o c i a d a s cuando la 
ent idad p repara e s t a d o s f inanc ieros s e p a r a d o s . 

NIC 28 revisada: Inversiones en asociadas y negocios conjuntos. 

Es ta no rma e s de apl icac ión en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de 
enero de 2013 . E l objetivo de es ta NIIF es el de descr ib i r el tratamiento contable para 
invers iones en a s o c i a d a s y de termina los requer imientos para la apl icación del método 
de part ic ipación patr imonial al contabi l izar invers iones en a s o c i a d o s y negoc ios zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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conjuntos. 

NIC 19 revisada: Beneficios a empleados. 

Es ta no rma e s de apl icac ión en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de 
enero de 2013 . Incluye c a m b i o s refer idos a los p lanes de benef ic ios def in idos para los 
cua les requería anter iormente que las remed ic iones de las va lo rac iones actuar ia les se 
reconoc ie ran en el es tado de resu l tados o en Otros resu l tados integrales. La nueva NIC 
19 requer i rá que los c a m b i o s en las med ic iones se inc luyan en Otros resul tados 
integrales y los cos tos de serv ic ios e in tereses netos se inc luyan en el es tado de 
resul tados. 

NIC 1: Presentac ión de estados financieros: Mejoras en la presentación de Otros 
resultados integrales. 

Es ta no rma e s de apl icación en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de julio 
del 2012 . L o s c a m b i o s que se han incluido en la N IC 1 son a párrafos específ icos 
re lac ionados con la presentac ión de los Otros resu l tados integrales. Es tos camb ios 
requer i rán que los Ot ros resu l tados integrales se presenten s e p a r a n d o aque l los que no 
podrán se r rec las i f i cados s u b s e c u e n t e m e n te al E s t a d o de resu l tados y los que podrán 
ser rec las i f i cados s u b s e c u e n t e m e n t e al es tado de resul tado si se cump len ciertas 
cond ic iones especí f icas. 

NIC 12: Impuestos diferidos: Mejoras: Recuperac ión de activos subyacentes. 

Es ta no rma e s de apl icac ión en los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de 
enero de 2012 . D e r o g a la S I C 21 Recuperac ión de act ivos no deprec iab les reva luados. 
Los c a m b i o s p roveen un en foque práct ico para medi r act ivos y pas i vos por impuestos 
di fer idos al medi r al va lor razonab le las p rop iedades de invers ión. 

Interpretaciones a las NIIF. 

Las s igu ientes in terpretac iones han s ido emi t idas y entrarán en v igenc ia en per iodos 

poster iores: 

IFRIC 19: A m o r t i z a n d o pas i vos f inanc ieros con inst rumentos de patr imonio. Efect iva a 

partir de los per iodos que c o m i e n c e n en o después del 1 de julio de 2010. 

IFRIC 9 R e q u i e re que la ent idad evalúe si un derivat ivo inmerso en un instrumento 
f inanciero s e a s e p a r a d o del contrato pr incipal y contab i l i zado c o m o un derivativo en el 
momento en que la ent idad entra a formar parte del contrato. S e prohiben las 
revaluacíones poster iores, a m e n o s que haya un c a m b i o en los términos del contrato 
que modi f iquen s ign i f icat ivamente el flujo de ca ja que, de otra manera , sería requerido 
bajo el contrato, en cuyo c a s o se requiere de una revaluación. L a Compañ ía apl icará 
es ta no rma a partir del 1 de enero del 2011 pero cons ide ra que no tendrá efectos 
s igni f icat ivos en s u s ope rac iones . 

La Admin is t rac ión de la Compañ ía es t ima que la adopc ión de las normas , enmiendas , 
mejoras e in terpretac iones antes descr i tas que s e a n ap l i cab les , no tendrán un impacto 
signif icat ivo en los e s t a d o s f inancieros en el e jerc ic io de su apl icac ión inicial. 

3. Adopc ión por Primera vez de Normas Internacionales de Información Financiera 

"NIIF" 

Has ta el 31 de d ic iembre de 2 0 1 1 , Z O L D A N & Z O L D A N CIA. L T D A . . ha preparado sus 
es tados f inanc ie ros de acue rdo a N o r m a s Ecua to r i anas de Contab i l idad ( N E C ) La 
Compañía adop ta las NIIF(s) en fo rma integral a partir del e jerc ic io 2012 , para lo cual se ha 
apl icado la NIIF 1 "Adopc ión por P r imera V e z de la N o r m a s Internacionales de información 
F inanc ie ra" en la de terminac ión de los ba lances de apertura al 1 o de enero de 2011 . fecha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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de transic ión a las NIIF (s). 

La apl icación de la NIIF 1 impl ica la apl icación retroact iva de todas las no rmas NIIF (s) al r 
de enero de 2 0 1 1 , inc luyendo c ier tas e x c e p c i o n e s obl igator ias y exenc iones opc iona les 
def in idas por la no rma . Ad ic iona lmen te , la no rma requiere la presentac ión de conc i l iac iones 
del patr imonio y los resu l tados entre las N o r m a s Ecua to r i anas de Contab i l idad ( N E C ) 
repor tados púb l i camente y las NIIF (s) de la apertura y ejercic io de t ransic ión. 

3.1 Exención a la apl icación retroactiva utilizada por la C o m p a ñ í a . 

Las e x e n c i o n e s seña ladas en la NIIF No. 1 N o r m a s de Pr imera Adopc ión , que la 
Compañ ía ha dec id ido ap l icar en su p roceso de Adopc ión de NIIF son las s iguientes: 

a) Va lo r r azonab le o revalor ización c o m o cos to atr ibuido. 

Z O L D A N & Z O L D A N CIA. L T D A . . consideró el valor de s u s equ ipos , maquinar ias para 
la t rans formac ión del producto terminado, c o m o valor justo a cons iderar c o m o costo 
atr ibuido para es tos e lementos . 

P a r a los edi f ic ios, mueb les y ense res , equ ipos e ins ta lac iones, equ ipos de 

computac ión , par tes de maqu inar ia , her ramientas se les as ignó c o m o costo atribuido el 

costo, neto de deprec iac ión v igente al 1 de enero de 2011 . Según Normas 

Ecua to r i anas de Con tab i l i dad , ya que este valor es compa rab le con su costo o costo 

dep rec iado bajo NIIF. 

3.2 Conci l iación del patrimonio neto desde Normas Ecuatorianas de Contabilidad " N E C " 
a Normas Internacionales de Información Financiera "NIIF" del 31 de diciembre de 
2010 y al 1 de enero de 2011. 

De acuerdo a la Reso luc ión N o . 0 8 . G . D S C . 0 1 0 emi t ida por la Super in tendenc ia de 
Compañ ías en nov iembre del 2008 , las compañ ías per tenec ien tes al tercer grupo de 
adopción, d e b e n preparar s u s pr imeros es tados f inanc ieros bajo NIIF en el 2012, por lo 
cual los es tados f inanc ie ros por el e jercic io te rminado el 31 de d ic iembre de 2012 son los 
pr imeros es tados f inanc ie ros emit idos de acue rdo con N o r m a s Internacionales de 
Información F inanc ie ra (NIIF). 

Has ta el año te rminado en el 2011 la Compañ ía emit ía s u s es tados f inancieros según 
N o r m a s Ecua to r i anas de Contab i l i dad ( N E C ) , por lo cua l las ci fras de los es tados 
f inancieros del 2011 han s ido reest ructuradas para ser p resen tadas con los m ismos 
criterios y pr inc ip ios del 2012 . 

La fecha de t ransic ión de la Compañ ía es el 1 de enero de 2011 . La Compañía ha 
preparado su es tado de s i tuación f inanc iera de aper tura bajo NIIF a d icha fecha. 

Las conc i l i ac iones p resen tadas a cont inuac ión detal lan la cuant i f icación del impacto de la 
t ransic ión a las NIIF. L a conci l iac ión proporc iona el impacto de la transición con los 
s igu ientes deta l les: 

• Conci l iac ión del patr imonio al 1 de enero de 2011 y 31 de d ic iembre de 2011 . 

• Conci l iac ión del es tado de resu l tados integrales por el e jerc ic io terminado al 31 de 

d ic iembre de 2 0 1 1 . 

Las conc i l i ac iones p resen tadas a cont inuación muest ran la cuant i f icación del impacto de la 

transición a las NIIF en el patr imonio: 

Patrimonio USDS ! 

Patrimonio de acuerdo a Normas Ecuatorianas de 
Contabilidad 31-12-11 572,300 
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Ajustes a Normas Internacionales de Información 
Financiera NIIF (contabilizadas en el año 2010): zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0 

Ajustes, netos 0 
Saldo bajo Normas Internacionales de Información 
Financiera (NIIF) 01-01-2012 572,300 

3.2 Conci l iac ión del resultado integral, al final del periodo de transición desde 
Normas Ecuatorianas de Contabilidad " N E C " a Normas Internacionales de 
Información Financiera "NIIF" al 31 de diciembre de 2011 y el 1 de enero 2012. 

La s igu iente e s una descr ipc ión deta l lada de las pr inc ipa les d i ferenc ias entre las 
N o r m a s Ecua to r i anas de Contab i l idad ( N E C ) y N o r m a s Internacionales de Información 
F inanc ie ra (NIIF) ap l i cadas por la Compañ ía , y el impacto sobre el patr imonio al 31 de 
d ic iembre de 2011 y 1 de enero de 2012, y sobre la g a n a n c i a neta al 31 de d ic iembre 
de 2012 . 

Utilidad Neta 
USD$ 

Resultado de acuerdo a Normas Ecuatorianas de 
Contabilidad 31-12-11 109,956 

Ajustes a Normas Internacionales de Información Financiera 
NIIF (contabilizadas): 0 

Ajustes, netos 0 
Saldo bajo Normas Internacionales de Información Financiera 
(NIIF) 01-01-2012 109,956 

3.3 Saldo de la cuenta "Resultados Acumulados para efectos de NIIF" 

De acue rdo a lo es tab lec ido por la Super in tendenc ia de Compañías , los ajustes 

resul tantes de la adopc ión de las NIIF, se registrarán en el patr imonio en la subcuenta 

d e n o m i n a d a " R e s u l t a d o s A c u m u l a d o s Proven ien tes de la Adopc ión por Pr imera vez de 

las NIIF", s e p a r a d a del resto de los resu l tados a c u m u l a d o s . 

4. Cuentas por cobrar. 

La compos ic ión del sa ldo de es ta cuen ta al cierre de c a d a per iodo, fue c o m o sigue: 

Nota 31.12.2012 31.12.2011 

Clientes locales (1) 
Otras cuentas por cobrar (2) 

212,045 
536,772 

403,306 
269,593 

12,194 

Menos provisión acumulada 
para documentos y cuentas 
incobrables 

(5) (0) (0) 

Total 748,817 685,093 

(1) A l 31 de d ic iembre de 2012 , 2011 co r responde a C l ien tes nac iona les . 

(2) A l 31 de d ic iembre de 2012 , 2011 co r responde a otras cuen tas por l iquidar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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• M a d u r e z de la car tera de acue rdo al tipo de act iv idad. 

• H e c h o s conc re tos de deter ioro 

Produc to del anál is is de deter ioro determinado por la Compañ ía se identif icó que la 
car tera c u y a c a p a c i d a d de recuperac ión no está se r iamente a fec tada y que no cumple 
p lenamente con la def in ic ión de act ivo y debe ser exc lu ida tal c o m o lo es tab lece la NIIF 
1 en el literal b) de l numera l 10. 

El movimiento de la provis ión a c u m u l a d a para d o c u m e n t o s y cuen tas incobrab les , fue c o m o 
sigue: 

31.12.2012 31.12.2011 

Saldo al inicio de cada periodo 0 0 
Bajas 0 0 
Adiciones 0 0 
Bajas 0 0 
Ajuste adopción NIIF 0 0 

Total 0 0 

5. Inventarios. 

La compos ic ión del sa ldo de es ta cuen ta al cierre de c a d a per iodo, fue c o m o s igue: 

31.12.2012 31.12.2011 

137,585 196,831 

1,052 1,480 

10,552 12,070 

Inventario de materia prima 
Inventario de productos en 
proceso 
Inventario de productos 
terminados 

Total 149,189 210,381 

6. Gastos pagados por anticipado. 

La compos ic ión del sa ldo de es ta cuen ta al cierre de c a d a per iodo, fue c o m o sigue: 

31.12.2012 31.12.2011 

Crédito tributario IVA retenciones 833 4,242 
Crédito tributario retenciones I. R. 41,930 45,533 

Total 42,763 49,775 

(1) C o r r e s p o n d e al va lor de crédi to tributario por re tenc iones de IVA 

(2) C o r r e s p o n d e a va lo res de impuesto a la renta años anter iores y re tenc iones de 

Impuesto a la renta de c l ientes. 

7. Propiedad, maquinaria y equipos. 

La compos ic ión del sa ldo de es ta cuen ta al c ierre de c a d a per iodo, fue c o m o s igue: 
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31.12.2012 31.12.2011 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Maquinaria y equipos 273,682 273,682 

Muebles y enseres 16,960 16,752 
Vehículos 118,837 118.837 

Menos depreciación acumulada (400,368) (383,646) 

Total 9,111 25,625 

El movimiento del sa ldo de es ta cuen ta al c ierre de c a d a per iodo, fue c o m o s igue. 

31.12.2012 31.12.2011 
Costo ajustado: 
Saldo al inicio de cada periodo 25,625 45,634 
Adquisiciones 207 1,412 
Ventas 0 0 
Bajas 0 0 
Transferencias 0 0 
Depreciación (gasto del año) (16,721) (21,421) 

Total 9,111 25,625 

8. Impuestos diferidos. 

Los act ivos y pas i vos por impues tos di fer idos se c o m p e n s a n si se t iene lega lmente 
reconoc ido el d e r e c h o a c o m p e n s a r los act ivos y pas i vos por impues tos corr ientes y los 
impues tos di fer idos se dif ieren a la m i s m a autor idad f iscal . 

Un resumen de polí t icas y p roced imien tos de las d i fe renc ias temporar ias entre las bases 

f iscal y tributaria, es c o m o s igue: 

(a) S e or ig ina por el reconoc imien to de impuestos di fer idos re lac ionados con la re 
est imación de las cuen tas por cobrar, anter iormente reconoc idas f iscalmente, al 
reconoc imiento actua l de acue rdo con requer imientos NIIF 

(b) S e or ig ina por el c a m b i o de polít ica contab le en la deprec iac ión de las maquinar ias y 
edi f ic ios p rop iedad de la Compañía , reconoc ida anter iormente f iscalmente. al 
reconoc imien to actua l bajo NIIF en base a ava lúos rea l i zados por peritos 
independ ien tes . 

(c) C o r r e s p o n d e a los impues tos di fer idos por a justes en las prov is iones de G a s t o s 
A c u m u l a d o s de persona l , a fin de depurar las cuen tas en los es tados f inancieros. 

(d) S e or ig ina por el reconoc im ien to de impuestos di fer idos por la provis ión de la jubi lación 
patronal, la provis ión f i sca lmente deduc ib le e s la parte cor respond ien te a los 
e m p l e a d o s que hayan cumpl ido 10 años o más. 

(e) C o r r e s p o n d e al reconoc im ien to de impuestos di fer idos por a justes a cuentas de 
p roveedores y otras cuen tas por pagar a fin de depurar las cuen tas en los es tados 
f inancieros. S e or ig ina por el reconoc imiento de impues tos di fer idos por ajustes en la 
Boni f icación por d e s a h u c i o , en años anter iores uti l izaron c o m o provisión deduc ib le un 
valor más alto, de a c u e r d o a los es tud ios ac tuar ia les v igentes. 
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La compos ic ión del s a l d o de es ta cuen ta al c ierre de c a d a per iodo, fue c o m o s igue 

31.12.2012 31.12.2011 
Préstamos bancos locales (1) 98,579 92,244 

Total 98,579 92,244 

1) C o r r e s p o n d e n a crédi tos con b a n c os loca les al interés comerc ia l pac tado con d ichas 
inst i tuciones f inanc ie ras . 

10. Cuentas por pagar. 

La compos ic ión del sa ldo de es ta cuen ta al cierre de c a d a per iodo, fue c o m o s igue: 

31.12.2012 31.12.2011 

Proveedores nacionales (1) 138.090 112,802 

Total 138,090 112,802 

(1) C o r r e s p o n d e a cuen tas por pagar a p roveedores nac iona les . 

11. Pasivo largo plazo. 

La compos ic ión del sa ldo de es ta cuen ta al cierre de c a d a per iodo, fue c o m o sigue: 

31.12.2012 31.12.2011 
Provisiones para jubilación patronal (1) 87,240 65,640 
Provisiones para desahucio (2) 41,220 41,220 

Total _ 128,460 106J60 

(1) Según la provis ión del año para jubi lación patronal. 

(2) Según el cá lcu lo de l año de desahuc io . 

12. Obligaciones con los trabajadores. 

De acuerdo a las leyes labora les v igentes, la Compañ ía debe dest inar el 1 5 % de su utilidad 
anual an tes del impues to a la renta, para repartirlo entre s u s t raba jadores 

13. Impuesto a la renta 

La A s a m b l e a Nac iona l en el Sup lemen to del Regis t ro Of ic ia l No.351 de 29 de Dic iembre de 

2010, aprobó E l Cód igo Orgán ico de la Producc ión, C o m e r c i o e Inversión. En la que señala 

en las D i s p o s i c i o n e s Trans i tor ias , P r imera que "Durante el e jerc ic io f iscal 2011 , la tarifa 

imposi t iva será del 24%. . . " . 

La provisión para el impues to a la renta por el año terminado el 31 de d ic iembre de 2010 ha 
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sido ap l i cando la t asa del 2 5 % , de acue rdo a lo que es tab lece la Ley Orgán ica de Régimen 
Tributario Interno. 

La Compañía no ha s ido rev i sada por parte de las au tor idades f i sca les d e s d e su const i tución 

14. Capital social . 

Está const i tu ida al 31 de d ic iembre de 2012 y 2011 por 20 ,000 a c c i o n e s ordinar ias y 

nominat ivas de 1 dólar de los E s t a d o s Un idos de Amér ica c a d a una respect ivamente. 

15. Reserva legal. 

La Ley de Compañ ías del E c u a d o r requiere que por lo m e n o s el 1 0 % de su utilidad líquida 

anual s e a ap rop iada c o m o reserva legal , hasta que ésta a l c a n c e c o m o mín imo el 5 0 % del 

capital suscr i to y pagado . E s t a reserva no puede ser distr ibuida a los acc ion is tas , excepto 

en c a s o de l iquidación de la Compañ ía , pero puede ser ut i l izada para absorber pérdidas 

futuras o para aumen ta r el capi ta l . 

16. Superávi t por reva luac ión . 

C o r r e s p o n d e al sa ldo ac reedo r de las cuen tas reserva por va luac ión o superávi t por 

reva luac iones de invers iones , g e n e r a d a s hasta el año anter ior al per iodo de transición de 

apl icación de las N o r m a s Internacionales de información F inanc ie ra "NIIF", debe ser 

t ransfer idos al patr imonio a la cuen ta resu l tados a c u m u l a d o s , subcuen ta reserva por 

valuación o superáv i t por revaluación de invers iones; sa ldo que so lo se podrán ser 

cap i ta l i zados en la parte que e x c e d a al valor de las pérdidas a c u m u l a d a s y las del últ imo 

ejercicio económico conc lu ido , si las hubieren, ut i l izado en abso rbe r pérdidas, o devuelto 

en el c a s o de l iquidación de la compañía . 

L o s s a l d o s a c r e e d o r e s d e l o s s u p e r á v i t q u e p r o v i e n e n d e la a d o p c i ó n po r p r i m e r a 

v e z d e l a s N I IF (s ) as í c o m o l os d e la m e d i c i ó n p o s t e r i o r , no p o d r á n s e r 

c a p i t a l i z a d o s . 

Resultados acumulados provenientes de la adopción por primera vez de las NIIF(s). 

Los a justes p roven ien tes de la adopc ión por pr imera vez de las N o r m a s Internacionales de 
Información F inanc ie ra "NIIF (s)" comple tas , y que s e registraron en el patr imonio en la 
cuenta R e s u l t a d o s A c u m u l a d o s , subcuen ta " R e s u l t a d os A c u m u l a d o s Proven ien tes de la 
adopc ión por p r imera v e z de las "NIIF (s)", que generaron un sa ldo acreedor , solo podrá 
ser cap i ta l i zados en la parte que e x c e d a el valor de las pérd idas a c u m u l a d a s y las del 
ejercicio económico conc lu ido , si las hubieren; ut i l izado en abso rbe r pérdidas: o devuelto 
en el c a s o de l iquidación de la compañía . 

De registrar un sa ldo deudo r en la subcuen ta " R e s u l t a d o s A c u m u l a d o s provenientes por la 
adopc ión por pr imera v e z de las NIIF (s)", éste podrá ser absorb ido por los Resu l tados 
A c u m u l a d o s y los del ú l t imo ejerc ic io económico conc lu ido, s i los hubiere. 

17. Utilidades retenidas. 

El sa ldo de es ta cuen ta está a d isposic ión de los acc ion is tas de la Compañ ía y pude ser 
ut i l izado para la d ist r ibución de d iv idendos y c iertos pagos ta les c o m o rel iquidación de 
impuestos , etc., excep to por los a justes por e fec tos de la convers ión de NIIF(s). 

18. Ingresos de operac ión . 

25 



ZOLDAN & ZOLDAN CIA. LTDA. 

Pol í t icas de Contabi l idad Significativas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La compos ic ión del sa ldo de es ta cuen ta al cierre del per iodo, fue c o m o s igue: 

31.12.2012 31.12.2011 
Venta de mercaderías 1,605,861 1,853,377 

Total 1,605,861 1,853,377 

19. Costo de ventas. 

La compos ic ión del sa ldo de es ta cuen ta al cierre del per iodo, fue c o m o s igue: 

31.12.2012 31.12.2011 
Total costo de ventas 1,150,969 1,338,402 

Total 1,150,969 1,338,402 

20. Admin is t rac ión de r iesgos. 

20.1 Gest ión de r iesgos. 

Z O L D A N & Z O L D A N CIA. L T D A . , está expues ta a un conjunto de r iesgos de 
mercado , f inanc ieros y ope rac iona les inherentes a sus negoc ios . La 
Admin is t rac ión b u s c a identif icar y mane jar d i chos r iesgos de la manera más 
a d e c u a d a con el objet ivo de min imizar po tenc ia les e fec tos adve rsos sobre la 
rentabi l idad de la Compañ ía , sin embargo , tanto las polít icas comerc ia les , 
labora les y credi t ic ias se e n m a r c a n dentro de un estr icto cumpl imiento de las leyes 
por lo tanto es te r iesgo e s bajo. 

20.2 Riesgo de mercado. 

L a s ven tas de Z O L D A N & Z O L D A N CIA. L T D A . , p rov ienen de la facturación a los 
c l ientes nac iona les . 
L o s fac tores que determinan su f luctuación son la d e m a n d a , las var iac iones en la 
oferta, el nivel de los inventar ios y las even tua les venta jas compet i t ivas de los 
di ferentes ac to res de la industr ia. C a b e señalar que Z O L D A N & Z O L D A N CIA 
L T D A . , t iene act iv idad en el m e r c a d o nac iona l . 

20.3 Riesgos f inancieros. 

L o s pr inc ipa les r iesgos f inanc ieros a que la Compañ ía está expues ta son : r iesgo 
de cond i c i ones en el mercado f inanciero que inc luyen los r iesgos de tipo de 
camb io y r iesgo de tasa de interés, r iesgo de crédi to y r iesgo de l iquidez. 

(a) Riesgo de condic iones en el mercado financiero. 

i. R i e s g o de tipo de camb io : La Compañ ía se encuen t ra afecta a las var iac iones 
en los t ipos de camb io , que afectan a pas ivos del ba lance denominados en 
m o n e d a s dist intas a la m o n e d a func ional , que en el c a s o de la Compañía es 
el dólar. 

ii. (ii) R i e s g o de tasa de interés: la compañ ía no enfrenta r iesgos en la f luctuación 
de t a s a s de interés, ya que las tasas de interés pac tadas son cont ro ladas por 
el G o b i e r n o de la Repúbl ica del Ecuador . 
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(b) Riesgo de crédi to. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Hay también r iesgos de crédito en la e jecución de ope rac i ones f inanc ieras (riesgo 
de contraparte) . E s polít ica de la Compañ ía operar preferentemente con bancos , 
inst i tuc iones f inanc ie ras y Compañ ía es de segu ros con clasi f icación de r iesgo 
s imi lar o super io r a la que t iene la Compañ ía . 

(c) Riesgo de liquidez. 

Es te riesgo se generar ía en la med ida que la Compañ ía no pud iese cumpl i r con 

s u s ob l i gac iones c o m o resul tado de l iquidez insuf ic iente o por la imposibi l idad de 

obtener crédi tos. La sól ida so l venc ia de Z O L D A N & Z O L D A N CIA. LTDA. . se 

f undamen ta en una estructura de cos tos compet i t iva que le permite enfrentar la 

volat i l idad del m e r c a d o en las ventas y una a d e c u a d a posición f inanciera basada 

en la mantenc ión y generac ión de efect ivo y equ iva lente . 

20.4 Otros r iesgos operacionales. 

(a) R iesgos operacionales y de activos fijos. 

La total idad de los ac t ivos de infraestructura de la Compañ ía (const rucc iones, 
ins ta lac iones, maqu inar ias , etc.) s e encuent ran a d e c u a d a m e n t e cubiertos de los 
r iesgos opera t ivos por pól izas de seguros . A su v e z los Ac t i vos de la compañía 
t ienen r iesgos de incendio y otros r iesgos de la na tura leza, los que a su vez están 
cubier tos por segu ros . 

21. Reclasif icaciones. 

Las ci fras p resen tadas al 31 de d ic iembre de 2010, han s ido inc lu idas so lamente para 
propósi tos compara t i vos , las cua les fueron rec las i f i cadas para confrontar las con las cifras 
del año 2012 . 
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